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Introdução: Este trabalho se propõe a mensurar os impactos da macroeconomia no capital de 
giro de uma cooperativa agrícola localizada no estado do Rio Grande do Sul. O setor agrícola 
é a principal economia explorada na região noroeste deste estado. Neste sentido a questão 
central deste estudo é: Qual a influência da macroeconomia na administração do capital de 
giro de uma cooperativa agrícola no noroeste gaúcho, nos anos de 2004 e 2005? Os resultados 
desta pesquisa foram obtidos utilizando-se a analise do investimento operacional em giro 
(IOG), o ciclo operacional e o ciclo financeiro. Metodologia: Esta pesquisa se constitui em 
um estudo de caso, com abordagem quantitativa, tendo por base as demonstrações financeiras 
do exercício de 2004 e 2005. Aspectos teóricos: Macroeconomia é o ramo da teoria 
econômica, que estuda o funcionamento como um todo, procurando identificar e medir as 
variáveis (agregadas) que determinam o volume da produção total (crescimento econômico), 
o nível de emprego e o nível geral de preços( inflação) do sistema econômico bem como a 
inserção do mesmo na economia mundial. As ferramentas articuladoras da macroeconomia 
são: política fiscal, política monetária, política cambial, política de comércio e política de 
renda. A gestão do capital de giro tem como pressuposto atuar sobre a gestão de estoques, dos 
créditos a receber, das disponibilidades e dos créditos a pagar. O ciclo financeiro de uma 
empresa corresponde ao prazo médio que inicia com o pagamento aos fornecedores de 
matérias-primas ou de mercadorias e termina com o recebimento das vendas correspondentes. 
É o período durante o qual a empresa financia suas operações com clientes sem a participação 
dos fornecedores. O ciclo econômico operacional corresponde ao intervalo médio de tempo 
entre a compra das matérias-primas e materiais diversos para a produção e ou estoques de 
mercadorias até a realização das vendas correspondentes. Na reestruturação do balanço foram 
reestruturados o ativo circulante financeiro, que compreende as disponibilidades mais as 
aplicações financeiras de curto prazo, juntamente com o ativo circulante cíclico, que 
represente os insumos aplicados para o desenvolvimento da atividade operacional  empresa. O 
passivo circulante oneroso, que compreende as fontes onerosas de recursos à curto prazo, 
mais as obrigações de longo prazo transferidas do exigível a longo prazo e o passivo 
circulante cíclico, decorrente da atividade operacional da empresa. O investimento 
operacional em giro (IOG), é a diferença entre o ativo circulante cíclico e o passivo circulante 
cíclico que tem como objetivo avaliar as necessidades de recursos para capital de giro. 
Resultados: Os resultados obtidos na aferição do IOG no ano de 2004 foram de R$ 
586.715,68 e no ano de 2005 foram de R$ 568.100,07. Em 2005 a cooperativa por decisão de 
seus cooperados adotou uma política de retenção dos seus estoques, postergando a sua 
comercialização para um momento em que o valor de seu principal produto (soja) pudesse 
oferecer uma margem de lucratividade mais atrativa. O montante do ativo cíclico, na 
reestruturação do balanço em 2004,  foi de R$ 1.388.006,15 e no ano seguinte em 2005 
elevou-se para R$ 2.164.794,27, refletindo à política de retenção dos estoques adotada pela 
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cooperativa. O montante do passivo cíclico no ano de 2004 foi de R$ 801.290,47 e em 2005 
foi de R$ 1.596.694,20, devido ao aumento dos produtos a liquidar, decorrente da adoção da 
política de retenção dos estoques, pois em uma cooperativa o cooperado é ao mesmo tempo 
proprietário e fornecedor do seu empreendimento, tendo o poder de decidir o momento mais 
propício para a comercialização do seu produto. No ano de 2004 o produto ficou estocado em 
média 51 dias, ocasionando um giro de sete vezes no estoque, no ano subsequente, em 2005, 
devido a política de retenção dos estoques a média de dias de estocagem aumentou para 196 
dias, ocasionado uma redução no giro dos estoques, em relação ao ano anterior,  girando 
apenas duas vezes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As cooperativas são um sistema aberto, 
inserido no sistema econômico, em interação com os múltiplos sistemas que constituem  seu 
ambiente. A macroeconomia, representada pela política cambial adotada pela gestão pública 
federal,  influencia diretamente o ambiente agrícola,  no caso específico da cooperativa em 
estudo, o preço de mercado da sua principal commodity (soja) foi drásticamente afetado, 
obrigando a cooperativa a adotar uma política de retenção dos seus estoques, com o posterior  
resgate de suas aplicações financeiras para o cumprimento de suas obrigações a curto prazo. 
Uma das principais ações, minimizadora  do impacto da macroeconomia do ramo agrícola, é a 
formação de reservas financeiras para enfrentar as mudanças inesperadas oriundas das 
incertezas impostas pela economia. 


